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Resumo: A flauta, muito certamente a flauta de bisel, teve utilização em Évora ao longo dos 
séculos XVI e XVII sobretudo associada a uma prática musical sacra. Embora as fontes, como os 
intervenientes, sejam escassas e muito vagas no respeitante a como estava organizada esta 
prática, partindo dos exemplos de outros contextos consegue-se, embora no campo das 
hipóteses, reconstruir o contexto musical sacro de Évora neste período. Com particular 
incidência na rotina litúrgico-musical da Catedral, pretende este estudo localizar a presença da 
flauta nas cerimónias realizadas neste espaço e o seu enquadramento na paisagem sonora 
emergente dessas práticas. 
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Abstract: The flute, most certainly the recorder, had use in Évora during the sixteenth and 
seventeenth centuries mostly associated to a sacred musical practice. Although the sources, such 
as the participants, are scarce and very vague concerning of how this practice was organized, 
departing from examples from other contexts one can, although in the field of hypothesizes, 
reconstruct the sacred musical context of Évora in this period. With particular incidence in the 
liturgical-musical routine of the Cathedral, this study aims to locate the presence of the flute in 
the ceremonies made in this space and its fitting in the soundscape emerging from these 
practices. 
 





Os estudos musicológicos realizados nas últimas décadas sobre a 
atividade musical na Catedral de Évora têm vindo a confirmar que a presença de 
instrumentos na sua atividade musical não estaria limitada apenas ao órgão, 
mas sim a um conjunto bastante diverso e com um papel relativamente 
dinâmico nessa atividade. Este grupo de músicos ao serviço da capela 
compreendia sobretudo instrumentistas de sopro, entre os quais encontramos 
instrumentos como a charamela, sacabuxa ou o corneto que compunham o 
agrupamento de base para acompanhamento das vozes. A sua presença ao 
serviço da Catedral encontra-se documentada desde pelo menos o final da 
segunda década do século XVI, correspondendo ao período do Cardeal D. 
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Afonso como Bispo de Évora e sobretudo do seu sucessor, o Cardeal D. 
Henrique, seu primeiro arcebispo. 
As primeiras referências a uma atividade musical organizada, dirigida 
por um mestre de capela, na Catedral de Évora surgem no final da década de 20, 
aparecendo o nome de Mateus d’Aranda como figura central entre um grupo de 
catorze cantores. Em 1537, na Visitação feita à Catedral pelo Bispo D. Afonso 
foram anotados os nomes dos músicos que compunham a capela. Também no 
Livro da Fazenda do Cardeal D. Henrique estão presentes os nomes de cantores 
e instrumentistas (sobretudo órgão, charamelas e sacabuxas) e quanto tinham 
de vencimento. Porém, não se encontram referências a tangedores de flauta, 
quer fosse transversal, quer de bisel. Todavia, as referências dadas 
seguidamente referentes aos regimentos da capela e dos cantores da Catedral 
sugerem que este instrumento estaria presente, sendo utilizado regularmente 
nas atividades musicais da capela. 
É importante ressalvar a ambiguidade da aplicação do termo flauta 
durante os séculos XVI e XVII. É geralmente referido no plural, o que aponta 
para que o instrumento não fosse propriamente utilizado isoladamente, mas sim 
em conjuntos, muito possivelmente em consort, ou em agrupamentos mistos. 
Persiste, desta forma, a dúvida se o termo é utilizado para tratar um 
agrupamento de flautas transversais ou de bisel. Existe ainda uma outra 
hipótese, embora remota, do termo ser utilizado para designar os tipos de tubos 
do órgão – os tubos flautados – de som mais suave que os tubos palhetados. O 
mesmo ocorre com os instrumentos de sopro, onde as charamelas opõem-se às 
flautas. 
Este tipo de conjunto instrumental envolvendo flautas (possivelmente de 
bisel) parece ser o caso presente no regimento feito para a capela da Catedral 
em 1565, onde surge referida a sua participação nas atividades do coro. 
 
Se ho chantre ou presidente do coro mandarem algu cantor ou moço do coro ou outra 
pessoa de fora ao orgam ou as frautas quando se tangerem, sera obriguado a fazer o que 
lhe assi for mandado sem mais outra licensa porem sera necessario saber-se na estante 
o que assim for ordenado. 
 
Esta indicação implicava que, para a interpretação de determinado 
repertório, as várias partes vocais (quatro ou cinco) seriam distribuídas pelos 
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cantores destinados por quem dirigia o coro, tomando o órgão ou as flautas as 
partes que não tivessem cantor atribuído. Este parece ser o caso das indicações 
presentes no regimento feito para os cantores da capela mandado compilar em 
1634. Neste documento é referido que todos os domingos deveria ser celebrado 
o ofício de Completas no coro alto da Catedral segundo uma fórmula 
determinada. O coro começaria em cantochão, seguindo-se um ou mais cantores 
junto com o órgão que o mestre de capela estipulasse, tornando o coro em 
cantochão.1 Existiria assim um sistema de alternância, ou alternatim, entre o 
coro em cantochão e o órgão, flautas, ou outros instrumentos que estivessem 
disponíveis para a interpretação. A associação dos cantores ao agrupamento de 
flautas existente na Catedral é aparente ao longo do respetivo regimento. 
Deveriam ser assegurados bancos para que os tangedores de flauta se 
assentassem, o mesmo acontecendo com os cantores, sugerindo que, tal como 
os restantes instrumentos ao serviço da Catedral, também as flautas estariam 
próximas do agrupamento coral.2 Estes músicos estavam colocados no 
transepto da Catedral, ao lado da Epístola, em frente à capela do Senhor Jesus 
Crucificado. Os melhores cantores seriam destacados pelo mestre de capela para 
cantarem ao órgão ou às flautas, sendo para isso indicados antes do ofício de 
Completas.3 
 
Fig.1 Custódia de Guimarães (detalhe), 1534 (in Monteiro 2010, p. 131) 
O grupo de flautas seria muito possivelmente utilizado pelos tangedores 
de charamela que, tanto no século XVI como no XVII, são em número de quatro 
                                                   
1 […] e assi se irão cantando todos os psalmos de maneira que sempre o canto chão se meta entre 
o órgão, e as frautas, ou outros instrumentos que ouuer […]. 
2 […] e o veador da obra tera cuidado de dar ao moço do tesouro os bãcos que forem necessários 
peraque se assentem os que tangem ás frautas, e os cantores […]. 
3 […] o mestre da capella antes, que se comessem as completas mandará ao órgão, e as frautas os 
milhores cantores […]. 
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ao serviço da Catedral. O termo charamelas é utilizado no plural para 
denominar todos os instrumentistas de sopro de madeira da capela. No 
regimento dos cantores existe uma clara distinção entre cornetas, baixões, 
sacabuxas e charamelas assim como noutro documento, referente à visita do 
arcebispo D. Teotónio de Bragança em 1590, surge distinção entre charamelas 
dobradas (possivelmente referindo-se à palheta dupla), baixões e corneta. 
Apesar da distinção interna entre os instrumentos da família das madeiras, 
nomeadamente o corneto e o baixão, não existe menção à presença de flautas 
quer transversais, quer de bisel. 
Em 1525 encontra-se referência à presença de um flautista de origem 
espanhola ao serviço da corte portuguesa de nome João (Juan) Sánchez, 
recebendo quatro mil reais de salário pelo desempenho do seu ofício. No caso de 
Évora e, em concreto, da sua Catedral não foram encontradas quaisquer 
referências a músicos identificados como flautistas ao serviço da capela e, 
embora a corte estagiasse durante largos períodos em Évora durante esse 
tempo, a prática musical estaria muito possivelmente circunscrita ao Paço Real. 
A presença de um flautista ao serviço da corte sugere que este teria mais uma 
função como músico de câmara do que propriamente como um dos 
instrumentistas da Capela Real que tomavam parte no complexo cerimonial 
litúrgico-musical desta instituição. A presença da flauta em ambiente de câmara 
na iconografia musical da época, como é o caso exemplificado para trio voz, 
flauta e alaúde aponta para a sua utilização num contexto de corte ou doméstico 
que propriamente litúrgico-musical (Fig. 2). Este tipo de participação foi 
amplamente utilizado quer em Itália, quer em França, onde foram impressas 
coleções de música especificamente para a flauta transversal integrada em 
agrupamentos mistos ou em consort. No caso de França há a destacar a edição 
das Chansons musicales por Pierre Attaingnant em 1533 com versões 
instrumentais de chansons de Claudin de Sermisy, Nicolas Gombert ou Pierre 
Passereau entre outros compositores de música vocal profana. Aqui aparecem 
destacadas as obras destinadas a consort de flautas de bisel ou a flautas 
transversais. 
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Fig. 2. Concerto delle dame, c.1530-40. 
Todavia, não é de excluir a sua utilização, enquanto instrumento isolado 
ou integrado num agrupamento, em manifestações religiosas exteriores à 
Catedral, como é o caso das procissões e outros cortejos realizadas anualmente 
na cidade. A utilização da flauta transversal num contexto militar ou cívico 
exterior surge muito antes do contexto religioso ou da prática polifónica. 
Geralmente, o instrumento aparece associado a um conjunto de instrumentos 
que incluem a trombeta bastarda e o tambor, frequentemente designado por 
atabale (Fig. 3). 
 
Fig. 3. Músicos militares (origem alemã). 
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As referências à presença destes dois últimos instrumentos em 
manifestações religiosas com um forte carácter cívico na cidade são frequentes 
ao longo do século XVI e XVII. Ambos os instrumentos estão presentes em 1565 
na descrição feita da procissão organizada pela Confraria do Santíssimo 
Sacramento da Igreja de São Mamede. Mais tarde, também podem ser 
encontrados em 1605 nos festejos que se realizaram pelo nascimento do 
príncipe herdeiro, futuro D. Filipe III de Portugal. Na procissão de Corpus 
Christi de 1618 estão presentes charamelas, trombeta bastarda e atabales. Uma 
vez mais, as denominações são muito gerais, todavia, a presença de charamelas 
sugere que estivessem mais instrumentos para além daqueles que o termo 
designava. 
A utilização da flauta como elemento de comunicação e coordenação dos 
exércitos no campo de batalha parece ser aparente uma vez que este 
instrumento surge na iconografia musical, junto com a trombeta e o tambor, 
principalmente nos países germânicos, desde a Idade Média. Seria da mesma 
forma utilizado em Portugal estando para isso estabelecido um período de 
aprendizagem de quatro meses para estes dois instrumentos como surge na 
documentação régia da segunda metade do século XVI. Terão certamente estes 
dois instrumentos estado presentes em Évora e arredores ao longo do ano de 
1663, durante o cerco e tomada da cidade pelas tropas castelhanas e a 
reconquista da mesma pelo exército português durante a Guerra da 
Restauração. 
No levantamento de músicos com atividade em Évora nos séculos XVI e 
XVII realizado por Túlio Espanca surgem vários casos em que na documentação 
os mesmos aparecem com a denominação “músico da Sé”. Embora bastante 
vaga, esta denominação poderá encerrar algum dos flautistas que têm escapado 
às listagens de músicos ao serviço da Catedral eborense. Em alguns casos, foi 
possível verificar quais os instrumentos que tangiam a partir do cruzamento de 
fontes diversas, porém, outros casos há em que tal não acontece. Uma grande 
percentagem destes músicos foi sepultada através da irmandade da Misericórdia 
de Évora o que, em termos socioprofissionais, sugere que o salário que auferiam 
na Catedral não lhes permitia maior cerimónia no funeral.  
Ficam, desta forma, lançadas algumas hipóteses sobre a presença da 
flauta na cidade de Évora durante os dois séculos em que se debruçou o 
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presente estudo. A menção direta a este instrumento em dois regimentos da 
Catedral, embora não se consiga verificar de que tipo de instrumento se trata, 
sugere que a sua presença e uso seria efetivo nesta instituição. Também a 
presença de agrupamentos onde estaria incluída a flauta nas cerimónias 
exteriores da cidade sugere também que o mesmo poderia estar incluído neste 
contexto musical. Estas, como outras hipóteses, carecem ainda de uma 
verificação mais aturada que poderá ser concretizável à medida que as 
investigações futuras forem revelando mais nomes de músicos e respetivas 
associações às instituições onde desenvolveram atividade musical. 
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